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ELMANO SANCHO

Em 2018, iniciei a trilogia intitulada  
A Sagrada Família (José, o Pai, Maria, a Mãe 
e Jesus, o Filho), na sequência de uma bolsa 
de dramaturgia que me foi atribuída pela 
Direção-Geral do Livro, dos Arquivos  
e das Bibliotecas. Este projeto de longo  
curso conclui-se agora, em 2023. 

O título faz alusão ao objeto presente nos 
três textos e espetáculos: a Sagrada Família, 
um pequeno oratório portátil com as imagens 
de José, Maria e Jesus. Na porta lateral 
esquerda, constam os nomes dos assinantes 
que pretendem acolhê-lo em suas casas. 
O culto remonta ao século xv e existe de 
forma residual em algumas aldeias do país. 
Receber a Sagrada Família é a oportunidade 
para seguir os ensinamentos da família 
“perfeita” de Nazaré. Este ideal inalcançável 
foi o ponto de partida de uma trilogia sobre 
as imperfeições, os vícios e as fraquezas da 
família, explorando assim o seu lado mais 
sombrio e infeliz. 

A verdade é que as ficções dramáticas 
sempre se interessaram pelas famílias infeli-
zes, basta lembrar os Átridas. Talvez porque, 
parafraseando Tolstoi, as famílias felizes nada 
têm de particular, ao passo que cada família 
infeliz é infeliz à sua maneira. Há sempre 
uma violência iminente na família, porque é o 
espaço mais íntimo que temos, e com a inti-
midade vem o amor, mas também a violência.

Os três textos são independentes entre si, 
ainda que complementares. Cada um aborda 
uma temática em torno da figura central 
retratada, mas há, evidentemente, pontos 
em comum: características das personagens, 
universo convocado, estética apresentada. 

Em Maria, a Mãe, José está ausente. 
Em Jesus, o Filho, Maria e José, ainda que 
presentes, estão “ausentes”. Em José, o Pai, 
Maria está ausente.

O José de Jesus, o Filho não é a mesma  
personagem de José, o Pai. Ainda assim, é 
possível encontrar algumas similaridades,  

o que me leva a supor que a apresentação  
consecutiva dos três espetáculos poderá, 
eventualmente, ser considerada outra obra 
artística, trazendo uma leitura adicional, 
impossível de obter através da apresentação 
separada e espaçada no tempo de cada  
um deles. 

A forma como redigi cada texto poderá 
ter contribuído para estabelecer pontes mais 
evidentes entre eles. Maria, a Mãe e José, o 
Pai foram escritos em simultâneo. Só depois 
de definir bem estas duas figuras se tornou 
possível escrever Jesus, o Filho.

Procurei, em todos, preservar o mistério, 
confundindo as pistas e revelando uma ideia 
do conjunto apenas no final, para deste modo 
surpreender o espectador. As várias camadas 
desta narrativa de teor intemporal, em 
cruzamento, trazem uma tensão constante. 
Constroem-se histórias que vivem, até ao 
fim, da incoerência humana, e ao longo das 
quais cada personagem se vai revelando uma 
pessoa de carne e osso – diferente daquela 
apresentada inicialmente – mas também  
um espectro. Cada obra propõe um caminho 
de perda, de amadurecimento e velhice, de 
lucidez e insanidade. Um caminho a  
percorrer coletivamente. 

“Crise” e “incomunicação” são palavras-
-chave para acedermos a José, o Pai. Ator 
velho e desempregado, José renuncia ao papel 
de pai, vítima de um mundo que exige novas 
formas de autoridade. Mas José – para onde 
convergem as figuras de Deus Pai e do Diabo 
– não pretende ceder o seu lugar. O espetácu-
lo coloca em tensão os arquétipos da cultura 
patriarcal, as relações entre arte/performance 
e religião/ritual. O seu universo, predominan-
temente feminino, assenta na exploração da 
liminaridade e do inconsciente como fuga à 
caracterização estereotipada das personagens 
e à convenção clássica da ação dramática, 
abalando os vínculos de poder instituídos. 

José, o Pai fecha uma trilogia pautada pela 
solidão, o esquecimento, a dor e a morte. 
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